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Gestão Corrente

Os Corpos Sociais do GAF reunirão com a seguinte periodicidade:

• Reunião mensal da Direcção;

• Reunião trimestral do Conselho Fiscal;

• Reunião anual do Conselho Geral;

• Reunião anual de Órgão de Assessoria.

Planeamento Institucional

1. Introdução

«Quem seguir com atenção o percurso das Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) na 

prestação de respostas sociais aos cidadãos mais carenciados do país, em cooperação com o Estado, 

reconhecerá que o papel das IPSS foi, é e continuará a ser da maior relevância social ao serviço das  

pessoas, famílias e grupos sociais em situação e especiais carências e/ou exclusão social. Em face ao  

número crescente de constituição de milhares de IPSS por todo o país e da organização de muitos  

milhares  de  equipamentos  e  serviços  sociais,  a  comunicação  social  e  até  os  vários  Serviços  de  

Administração (a nível central, regional e local) prestam especial atenção ao que as IPSS fazem ou não 

fazem, dando muitas vezes um primeiro plano a coisas que correm mal (e há sempre coisas que  

correm mal a quem trabalha com destinatários com percursos de vida agitados), esquecendo-se do 

muito que,  “no anonimato mas com reconhecida abertura  à inovação e com inegável  aposta na 

qualidade”, se faz em relação a tanta gente que nestas Instituições vê reconhecida a sua cidadania.» 

Maria Goreti Moreira – CNIS

2. Objectivos Institucionais

Face ao exposto e procurando quer responder a novos desafios e exigências quer colmatar lacunas e  

necessidades  detectadas,  entende-se  haver  necessidade  de,  cada  vez  mais,  apostar  num 

desenvolvimento sustentado da Instituição. Este desenvolvimento passa quer pela consolidação de 

práticas e metodologias instituídas, quer pela resposta a novos desafios de qualidade e inovação.

Conscientes da realidade sócio cultural  envolvente,  das transformações internas progressivas que 

têm sido levadas a cabo bem como das oportunidades de desenvolvimento, a aposta do GAF para o 

ano 2010 centra-se essencialmente na consolidação dos serviços. 

Tal propósito corporiza os diferentes objectivos estratégicos definidos, nomeadamente:

• Estruturar pedidos de revisão de acordos atípicos com a Segurança Social;

• Controlar a abertura de programas de financiamento para construção de infraestruturas, 
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nomeadamente Casa Abrigo;

• Dar continuidade à implementação do Projecto SIQ – Sistema de Informação para a 

Qualidade

• Estruturar o voluntariado na Instituição;

• Dinamizar a Liga de Amigos do GAF.
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Planeamento por Serviço – Modelos Lógicos de Intervenção

Casa Abrigo
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Ajustar a metodologia de 

intervenção da equipa da Casa 

de Abrigo  no sentido de uma 

adequação às necessidades 

sentidas pela equipa técnica, 

pelas ajudantes de acção 

directa e pelas utentes, 

procurando garantir a melhoria 

na qualidade dos serviços 

prestados 

1.1.2. Aplicar os materiais de avaliação formal dos  serviços  
prestados  pela  Equipa de Violência  Doméstica . 

1.1.3. Avaliar o desempenho dos colaboradores  (Técnicos  e 
Ajudantes  de Acção Directa) ao nível  das  competências  
técnicas  e comportamentais , apl icando a  ficha  de aval iação 
de desempenho adoptada  no s is tema de gestão de 
desempenho da  insti tuição.

1. Prevenção 

Terciária de 

Violência 

Doméstica

1.1  Melhorar a qualidade dos 

serviços prestados a Vítimas 

de Violência Doméstica 

1.1.1. Colaborar com a Comissão para a  Cidadania  e Igualdade 

de Género em conjunto com as  demais  Casas  Abrigo para a  

elaboração um Manual de Procedimentos para Casas Abrigo. No 

âmbito dos  encontros  de Casas  Abrigo, chegou-se a  conclusão 

de que seria  mais  provei toso avançar em conjunto com as  

demais  insti tuições  aná logas , para a  construção deste 

instrumento de apoio. 
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Ajustar a metodologia de 

intervenção da equipa da Casa 

de Abrigo  no sentido de uma 

adequação às necessidades 

sentidas pela equipa técnica, 

pelas ajudantes de acção 

directa e pelas utentes, 

procurando garantir a melhoria 

na qualidade dos serviços 

prestados    

1.1.4. Candidatar aos  fundos  disponíveis  para financiar a  

construção de uma nova Casa Abrigo.

1.1.5. Campanha de angariação de fundos, composta  por dois  
momentos : uma caminhada  “Dê um passo contra  a  violência” 
e um jantar de sol idariedade com lei lão.

1.1.6. Inserir os dados no gestor de utentes dos  serviços  prestados  
pelos  Técnicos  e Ajudantes  de Acção Directa.

1.1.7. Elaborar e apresentar anualmente relatórios de contas, de 
avaliação e planeamento de actividades ao Centro Dis tri ta l  de 
Segurança  Socia l .

1.1  Melhorar a qualidade dos 

serviços prestados a Vítimas 

de Violência Doméstica 

1. Prevenção 

Terciária de 

Violência 

Doméstica
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1. 2.1. Acompanhamento social às mulheres  acolhidas  – apoio em 
serviços  e recursos  e promoção de competências  de vida 
faci l i tadoras  da autonomização.

1.2.2. Atendimento Jurídico às mulheres acolhidas atempado e 
contínuo o que faci l i ta  o exercício efectivo dos  di rei tos  
legalmente estabelecidos .

1.2.3. Intervenção terapêutica e desenvolvimenta l , de longa  
duração, em consulta  ps icológica .

1.2.4. Acolhimento em  Casa Abrigo de mulheres vítimas de violência 
que não tenham outros  recursos  a lém da insti tuciona l i zação.

1.2.5. Contratualizar com as utilizadoras da casa abrigo para promoção 
de competências , de acordo com a  ava l iação diagnóstico. 

Ajustar a metodologia de 

intervenção da equipa da Casa 

de Abrigo no sentido de uma 

adequação às necessidades 

sentidas pela equipa técnica, 

pelas ajudantes de acção 

directa e pelas utentes, 

procurando garantir a melhoria 

na qualidade dos serviços 

prestados    

1. Prevenção 

Terciária de 

Violência 

Doméstica

1.2. Promover o desenvolvimento 

psico-social de vítimas de violência 

conjugal e diminuir o impacto dos 

maus-tratos.
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Ajustar a metodologia de 

intervenção da equipa da 

Casa de Abrigo  no sentido 

de uma adequação às 

necessidades sentidas pela 

equipa técnica, pelas 

ajudantes de acção directa 

e pelas utentes, 

procurando garantir a 

melhoria na qualidade dos 

serviços.

1. Prevenção 

Terciária de 

Violência 

Doméstica

1.2. Promover o desenvolvimento 

psico-social de vítimas de violência 

conjugal e diminuir o impacto dos 

maus-tratos.

1.2.8. Reunir mensalmente com as ajudantes de acção directa da Casa 

Abrigo para discussão de casos  e aná l i se da  evolução do Projecto 

de Vida de cada mulher acolhida ; plani ficação de actividades  e 

formação para a  promoção de competências  neste grupo de 

mulheres .

1.2.9.  Reunir semanalmente com o grupo de mulheres na Casa Abrigo 

para  parti lha de experiências  e reflexão acerca  das  suas  

vivências ,  va lores , papéis  ( mulher/ mãe). Plani ficação das  

acções  para o projecto de vida de cada uma. Gestão das  relações  

interpessoais  e da  vivência  em grupo.  

1.2.7. Reunir quinzenalmente, ( e lementos  da  equipa técnica), para  

discussão de casos  e ava l iação das  necess idades   na  Casa  

Abrigo, reflexão , planeamento e aval iação das  actividades . 

1.2.6.  Apoio ao nível da formação e emprego
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1.2.10.  Distribuir material informativo  com acerca  dos  di rei tos  das  
mulheres ., emprego/formação, cuidados  de saúde, etc.

1.2.11.   Dinamizar sessões de sensibilização e informação, para  as  

mulheres  acolhidas  na Casa  Abrigo, acerca de estratégias  de 

empregabi l idade, gestão financeira, planeamento fami l ia r, 

entre outras .

1.2.12.  Planear actividades lúdicas e pedagógicas, tendo por base os  
recursos  disponíveis  na comunidade.

1.2.13.  Proporcionar actividades de carácter ocupacional  para  as  
mulheres  acolhidas  na  Casa  Abrigo, como por exemplo, 
ja rdinagem, trabalhos  manuais , voluntariado, etc.,  de forma a 
permiti r-lhes  uma va lorização pessoa l  e o aproveitamento das  
suas  capacidades , na perspectiva de as  manter activas  e 
interessadas . 

Ajustar a metodologia de 

intervenção da equipa da 

Casa de Abrigo  no sentido 

de uma adequação às 

necessidades sentidas pela 

equipa técnica, pelas 

ajudantes de acção directa 

e pelas utentes, 

procurando garantir a 

melhoria na qualidade dos 

serviços.

1. Prevenção 

Terciária de 

Violência 

Doméstica

1.2. Promover o desenvolvimento 

psico-social de vítimas de violência 

conjugal e diminuir o impacto dos 

maus-tratos.

1.2.14, Enviar informação mensal  ao Centro Dis tri ta l  de Segurança 

Socia l  relativa  às  mulheres  e fi lhos  acolhidos  no âmbito do 

acordo Casa  Abrigo.



Núcleo Atendimento
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1.1.2 Melhorar as condições do espaço de 
atendimento: tornar o espaço mais acolhedor e 
facilitador da comunicação;
melhorar as condições de trabalho 

1.1.3 Participação no(s) encontros /grupo(s) de 
Trabalho promovido(s) pela CIG

1.1.4 Actualização da  base de dados  bibliográfica e 
da informação na página do serviço disponível no 
site institucional

Garantir a qualidade 

da intervenção no 

âmbito do Núcleo 

de Atendimento a 

Vítimas de 

Violência Doméstica

1.1.1. Elaborar proposta de revisão de acordo  de 
cooperação para Centro de Atendimento a Vítimas 
de Violência Doméstica celebrado com o CDSS de 
Viana do Castelo

1. Prevenção 

Secundária e 

Terciária da 

Violência 

Doméstica

1.1.  Aumentar 

a qualidade dos 

serviços 

prestados a 

Vítimas de 

Violência 

Doméstica 

1.1.5 Realizar Campanha de angariação de fundos e 
de sensibilização para a problemática : 
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1.2.5 Encaminhamento para Casa Abrigo 

1.2.2. Atendimento Jurídico  

1.2.3 Intervenção em crise, 

1.2.4 Intervenção terapêutica e desenvolvimental, 
de longa duração

1.2.6 Apoio ao nível da formação e emprego, 

Garantir a qualidade 

da intervenção no 

âmbito do Núcleo de 

Atendimento a 

Vítimas de Violência 

Doméstica

1.2.1 Atendimento Social 

1. Prevenção 

Secundária e 

Terciária da 

Violência 

Doméstica

1.2 Promover o 

desenvolvimento 

psico-social de vítimas 

de violência conjugal e 

diminuir o impacto dos 

maus-tratos

1.2.7 Reuniões quinzenais entre os elementos da 
equipa técnica 

1.2.8 Distribuição de material informativo  no 
atendimento, noutros serviços ou na comunidade
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A violência conjugal 

está primeiramente 

associada a uma 

desigualdade nos 

papéis sociais de 

género. É necessário 

intervir na desigualdade 

para prevenir a 

violência de género

2.1.1 Participação em conferências e 
acções de sensibilização  sobre o tema, 
tendo em conta os convites feitos à 
Instituição e a disponibilidade da 
equipa técnica

2. Prevenção Primária 

da Violência 

Doméstica e 

Promoção da 

Igualdade de Género

2.1. Desconstrução de 

mitos e crenças 

relacionados com a 

violência conjugal e os 

papéis sociais de 

ambos os géneros  



Equitas
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1.2 Dinamizar as acções de sensibilização 
(curso de prevenção) sob o tema “Dê um 
passo contra a violência”, as quais visam a 
promoção da Igualdade de Género e a 
Prevenção e Combate à Violência de 
Género

2.1 Promover o envolvimento de homens 
na dinamização de actividades de 
promoção da Igualdade de Género e de 
prevenção da violência de género e apelar 
ao envolvimento activo da figura paterna 
na prestação de cuidados aos filhos

Sensibilizar para as questões 
relacionadas com a igualdade de 

género e a prevenção da 
violência de género;

Sensibilizar para a necessidade 
do trabalho em rede.

1.1. Sensibilizar responsáveis de 
organismos públicos e privados para a 
criação de uma Plataforma de Acção para 
a Igualdade de Género e combate à 
Violência de Género 

1. Desenvolver uma 

plataforma para a 

Igualdade de Género 

e combate à 

Violência de Género

1. - Aumentar/ melhorar as 
estruturas de apoio (formais e 
informais);
- Estimular a sociedade civil 
para um maior envolvimento 
na resolução dos problemas da 
comunidade;
- Alertar para uma mudança de 
atitudes em relação à 
conciliação entre a vida 
profissional, familiar e pessoal 

2. - Promover o envolvimento 
activo da figura paterna na 
prestação de cuidados aos 

filhos; 
- Aumentar a participação 

masculina no contexto 
privado; 

- Sensibilizar a população 
masculina para a problemática 

da violência de género.

Sensibilizar a população 
masculina para as questões 

relacionadas com a igualdade de 
género e a prevenção da 

violência de género;
Sensibilizar para um maior 

envolvimento e participação da 
população masculina nos 

contextos privados, com exercício 
de uma parentalidade activa

1.2. Informar/ sensibilizar e incentivar para o 
empreendedorismo feminino

1.3. Prestar apoio psicológico individual 

Promover o 
aumento dos 

recursos pessoais 
necessários para 

ultrapassar 
situações de 

desigualdade e 
vulnerabilidade.

1.1  Dinamizar workshop “Ferramentas para agir” sob os 
temas: desenvolvimento pessoal e social (visando o 
aumento de competências facilitadoras da 
empregabilidade) e desenvolvimento de competências 
empreendedoras e estratégias activas de procura de 
emprego

2. Promover o 

aumento da 

(re)inserção 

sócio-

profissional

1. - Promover suporte para 
ultrapassar a situação de 

desigualdade e 
vulnerabilidade em que se 

encontram; 
- Promover o aumento de 

competências pessoais, sociais 
e profissionais, facilitadoras 

da reinserção socio-
profissional
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Promover estruturas 

de apoio necessárias 

para ultrapassar 

situações de 

desigualdade e 

vulnerabilidade;

Prevenção da 

revitimação

1.1. Desenvolver grupos de ajuda mútua

4. Promover o 

desenvolvimento 

psico-social de 

vítimas de 

violência de 

género, diminuir o 

impacto dos maus-

tratos e prevenir a 

revitimação

1. - Promover o desenvolvimento 
de estratégias de coping positivas
- Promover o empowerment e a 
resiliência
- Promover o desenvolvimento 
psicossocial, diminuindo o 
impacto dos maus tratos 
- Prevenir a extensão dos maus 
tratos/ revitimação
- Desenvolver redes formais e 
informais de apoio
- Promover o aumento de 
competências pessoais, sociais e 
profissionais 

1.2. Avaliação e Intervenção psicológica 
individual ou em grupo

1.1 Disponibilizar um serviço de informação através de um 
boletim semestral que aborde temas relativos aos direitos 
dos/as trabalhadores/as, em especial a igualdade no emprego e 
ao nível da conciliação familiar, profissional e pessoal

1.3 Desenvolver um Banco de Tempo como forma de melhorar e 
aumentar a rede social de apoio e a responsabilidade civil

1.2 Desenvolver spot`s na rádio local com mini-entrevistas 
acerca das práticas de conciliação da vida profissional, familiar e 
pessoal a pessoas de ambos os sexos da comunidade local e 
nacional (preferencialmente a pessoas de maior 
reconhecimento público)

2.1. Dinamizar workshop`s para a promoção de uma 
parentalidade activa e responsável (coeducação)

3. Promover a 

conciliação 

entre a vida 

profissional, 

familiar e 

pessoal 

2. Alertar para a mudança de 
atitudes em relação à 
conciliação entre a vida 
profissional, pessoal e 
familiar: parentalidade activa 
e responsável, partilha 
equitativa de tarefas, atitudes 
e comportamentos não-
estereotipados

Sensibilizar para as 
questões 

relacionadas com a 
igualdade de género 

e a prevenção da 
violência de género;

Sensibilizar para a 
mudança de atitudes 

em relação à 
conciliação entre as 

vida profissional,
pessoal e familiar 

(parentalidade activa 
e responsável, 

partilha equitativa de 
tarefas, atitudes e 

comportamentos não 
estereotipados).

1. - Aumentar/ melhorar as 
estruturas de apoio (formais e 
informais);
- Estimular a sociedade civil 
para um maior envolvimento 
na resolução dos problemas da 
comunidade;
- Alertar para uma mudança de 
atitudes em relação à 
conciliação entre a vida 
profissional, familiar e pessoal



CAFAP
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Identificação de múltiplos 
problemas familiares/ 
situações de risco no 
distrito

Elevado nº de menores 
sinalizados nas CPCJ do 
distrito
Necessidade de 
desenvolver actividades de 
prevenção em vários 
concelhos do distrito
Necessidade de avaliar a 
eficácia do EBTF e Missão C

Intervenção familiar 
integrada

Acompanhamento 
de famílias com 
EBTF

1. Promover, em pelo menos 65 % das famílias 
acompanhadas, mudanças nas narrativas familiares, e 
aumentar processos de resiliência familiar (a nível da 
dimensão das crenças familiares, processos 
organizacionais e capacidade de comunicação e 
resolução de problemas) e individual, quando aplicável 
2. Aumentar, em pelo menos 65 % das famílias 
acompanhadas, a qualidade das condições sociais de 
vida e/ou a sua capacidade de as melhorarem
3. Aumentar em 15% das famílias acompanhadas a sua 
capacidade de envolvimento comunitário e participação 
cívica

1. Objectivos relacionados com os pais: ter promovido 
mudanças em pelo menos 65 %, dos pais em termos de: 
diminuição da disciplina inadequada e inconsistente; 
aumento da qualidade na relação pais/filhos, elogios e 
incentivos, conhecimento parental e eficácia; aumento da 
monitorização e supervisão parental; aumento de 
expectativas claras para o comportamento da criança; 
aumento nas competências para lidar com a expressão 
emocional das crianças
2. Objectivos relacionados com a família: ter promovido 
mudanças em pelo menos 65 %, das famílias em termos 
de: aumento da capacidade de organização na família; 
envolvimento, qualidade comunicação; resiliência e 
forças familiares
3. Objectivos relacionados com a criança: ter promovido 
mudanças em pelo menos 65 %, das famílias em termos 
de: diminuição de problemas de comportamento e 
hiperactividade, sintomas emocionais e problemas com 
pares; aumento do comportamento pró-social.

Promover o 
fortalecimento de 
famílias no 
distrito de Viana 
do Castelo e 
prevenir 
problemas de 
adaptação física, 
psicológica e 
social no ano de 
2010
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Elevado nº de menores 
sinalizados nas CPCJ do 
distrito
Elevado nº de jovens com 
historial de insucesso, 
absentismo e/ abandono 
escolar no distrito
Necessidade de desenvolver 
actividades de prevenção em 
vários concelhos do distrito
Necessidade de avaliar a 
eficácia da Missão C

Acompanhamento 
de famílias com 
Missão C

1.Objectivos centrados na família: promover 
mudanças, em pelo menos 65% das famílias, ao nível 
do:
- Aumento da organização e regulação familiar
- Aumento da qualidade da comunicação e apoio 
familiar 
- Aumento dos processos de resiliência familiar 
(percepção positiva da família; percepção de suporte 
emocional; optimismo/esperança; saúde mental) 
- Aumento da orientação para actividades culturais e 
recreativas
- Aumento da orientação para o sucesso

2.Objectivos centrados nos pais: promover mudanças, 
em pelo menos 65% das famílias, ao nível do:
- Aumento das competências parentais eficazes em 
termos de orientação e estabelecimento de limites
- Aumento da monitorização e supervisão do jovem
- Aumento da comunicação eficaz
- Aumento da percepção de eficácia parental
- Aumento da satisfação parental
- Aumento do incentivo à qualificação 
escolar/profissional dos jovens

3.Objectivos centrados nos jovens: promover 
mudanças, em pelo menos 65% das famílias, ao nível 
de:
- Diminuição de problemas de comportamento 
- Diminuição da hiperactividade/dificuldades de 
atenção
- Diminuição de sintomas emocionais
- Aumento de comportamentos pró-sociais
- Aumento de intenção de prosseguir estudos e/ou 
obter qualificação profissional
- Aumento do envolvimento na/com a comunidade
- Aumento da percepção de valor e competência 
pessoal
- Aumento da capacidade de tomada de decisão
- Aumento da exploração e investimento vocacional 

Promover o 
fortalecimento de 
famílias no distrito 
de Viana do Castelo e 
prevenir problemas 
de adaptação física, 
psicológica e social 
no ano de 2010
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Necessidade de materiais 
revistos de programas de 
prevenção para jovens e 
famílias

Necessidade de aumentar a 
capacidade da comunidade 
promover o desenvolvimento 
das crianças e jovens

Necessidade de aumentar a 
capacidade da comunidade 
promover o desenvolvimento 
das crianças e jovens
Necessidade de aumentar a 
cooperação entre diferentes 
intervenientes comunitários, de 
modo a promover o 
fortalecimento das famílias

Criação, edição e 
replicação dos materiais 
para Missão C

Divulgação de programas e 
protocolos de avaliação

Realização de acção de 
formação da Missão C

Levantamento de 
necessidades junto de 
profissionais e instituições

Disponibilizar o programa 
Missão C para intervenção com 
famílias de adolescentes

Aumentar o conhecimento sobre 
programas baseados em 
princípios de eficácia e 
investigação para intervenções 
em meio familiar

Aumentar a intenção de técnicos 
implementarem programas 
empiricamente sustentados

Avaliar necessidades de investigação - 
acção junto de profissionais e 
entidades do concelho de Viana do 
Castelo que desenvolvam actividade na 
área da protecção da família e da 
criança

Promover o 
fortalecimento de 
famílias no distrito 
de Viana do Castelo e 
prevenir problemas 
de adaptação física, 
psicológica e social 
no ano de 2010

Promover o 
fortalecimento de 
famílias no distrito 
de Viana do Castelo e 
prevenir problemas 
de adaptação física, 
psicológica e social 
no ano de 2010



Comunidade de Inserção
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1. Necessidade 
de aumento da 
capacidade dos 
utentes de 
impulsionarem 
mudança

1.1 Acolhimento e integração dos utentes 
nas rotinas da vida na Comunidade de 
Inserção
2.1 Negociação e assinatura do contrato 
de Inserção
2.2 Reuniões gerais
2.3 Atendimento social e educativo
2.4 Consulta psicológica individual
2.5 Atendimento/acompanhamento 
Jurídico
2.6 Reuniões de equipa técnica
2.7 Reuniões de Monitores
3.1 Actividades de treino de competências 
3.2 Grupos de discussão
3.3 Intervenção terapêutica em grupo
4.1 Intervenção terapêutica ocupacional
5.1 Actividades de cariz desportivo, lúdico 
e sócio-cultural
5.2 Acções de envolvimento comunitário

1.Assegurar que todos os utentes tenham as 
necessidades básicas asseguradas

2.Construir o plano de inserção com cada utente

3.Criar condições potenciadoras do 
desenvolvimento positivo e integrado de cada 
utente

4.Desenvolver as competências pessoais, sociais, 
relacionais e profissionais dos utentes

5.Promover o envolvimento comunitário

Promover a 
autonomia e o 
desenvolvimento 
integral positivo 
dos utentes, 
facilitando a sua 
inserção social.
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Projecção do GAF a 
nível nacional

1.1 Elaboração de um do plano de 
comunicações / conferencistas, e 
posterior convite dos mesmos;
1.2 Definir cargos e responsabilidades 
de cada elemento da Comissão 
organizadora;
1.3 Procura de financiamentos / 
patrocínios, espaços, conferencistas, 
etc
1.5 Divulgar a realização das jornadas 
através da comunicação social, 
panfletos, cartazes, jornais regionais, 
site do GAF, passa-palavra, etc.
1.6 Convite às individualidades da 
mesa de abertura e encerramento;
1.7 Elaboração de panfletos de 
inscrição e encaminhamento dos 
mesmos para várias instituições;
1.8 Preparação de pastas, bloco de 
notas, brindes, publicidade, etc
2.1 Acompanhamento dos 
Conferencistas durante o seu período 
de permanência na cidade;
2.2 Resumo / balanço dos trabalhos 
desenvolvidos nas Jornadas
2.3 Aplicação dos conhecimentos 
decorrentes dos trabalhos das 
jornadas à intervenção encetada pela 
equipa da Comunidade de Inserção

1. Divulgar a nível nacional os 
serviços prestados pelo GAF, por 
forma a consolidar a instituição 
como uma referência ao nível da 
intervenção social com pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social / económica;
2. Consolidar o conhecimento 
científico no âmbito da 
intervenção multidisciplinar na 
pobreza e exclusão social, 
procurando desenvolver e reforçar 
boas práticas no âmbito da 
inclusão social.

Organização das XVI 
Jornadas do Gabinete de 
Atendimento à Família.
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1. Necessidade de formação

- Gestão de conflitos;

- Planeamento e avaliação da 
intervenção;

- Processos de mudança humanos

Participação Cívica e 
fomentação do trabalho 
em rede

Formação da equipa: 
interna e externa

Aumentar as 
competências 
técnicas e 
científicas da 
equipa

Melhorar a qualidade da 
intervenção desenvolvida 
na Comunidade de 
Inserção. 

1. Integração de um utente no 
Conselho Consultivo 
Nacional da REAPN;

2. Integração de uma 
delegação de utentes da 
Comunidade de Inserção para 
o Encontro Nacional de 
pessoas em situação de 
pobreza.

Aumentar o espírito 
critico e a participação 
cívica dos utentes da 
Comunidade de 
Inserção

Promover o 
empowerment dos 
utentes da Comunidade 
de Inserção.



Protocolo RSI
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1.1.1 Realização de uma 
avaliação/diagnóstico que analise as 
vulnerabilidades e potencialidades no 
sentido de uma mudança qualitativa que 
promova a inserção social;

1.1.2. Tratamento estatístico dos dados 
do processo familiar;

1.1.3. Introdução de alterações ao nível 
dos rendimentos,despesas,residência, nº 
elementos do agregado familiar;

1.1.4. Organização dos processos 
familiares e avaliação do desempenho 
por parte do CDSS;

1.1.5. Avaliação e definição do plano de 
intervenção para cada indivíduo/família;

1.1.6. Organização da intervenção junto 
das famílias acompanhadas,assim 
como, registo das informações colhidas 
durante a mesma.

1.1.7. Organização da informação dos 
processos familiares e avaliação de 
desempenho das AAD;

1.1.1 Realização de uma 
avaliação/diagnóstico que analise as 
vulnerabilidades e potencialidades no 
sentido de uma mudança qualitativa 
que promova a inserção social;

1.1.2. Tratamento estatístico dos dados 
do processo familiar;

1.1.3. Introdução de alterações ao nível 
dos rendimentos,despesas,residência, 
nº elementos do agregado familiar;

1.1.4. Organização dos processos 
familiares e avaliação do desempenho 
por parte do CDSS;

1.1.5. Avaliação e definição do plano de 
intervenção para cada 
indivíduo/família;

1.1.6. Organização da intervenção junto 
das famílias acompanhadas,assim 
como, registo das informações colhidas 
durante a mesma.

1.1.7. Informatização das actividades 
das Ajudantes de Acção Directa na Base 
de dados(em access) solicitada pelo 
CDSS de Viana 

 1.1.  Organização e tratamento 

de dados referentes aos 

agregados familiares 

abrangidos pelo protocolo de 

RSI

1. Gestão dos 
processos de 
Rendimento Social de 
Inserção (RSI) e de 
apoio social 
acompanhados pela 
equipa técnica 
multidisciplinar do 
Gabinete de 
Atendimento à Família 
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1.1.8. Alargamento da rede de parcerias 
de actuação;

1.1.9. Recolha de informação para 
tratamento de dados;

1.1.10.  Realização de um diagnóstico 
sobre a população em acompanhamento;

1.1.11. Obtenção de dados estatísticos 
ao nível do grau de execução das acções 
dos programas de inserção

1.1.8. Participação da Técnica de 
Serviço Social nas reuniões da CSIF 
(Comissão Social Interfreguesia da 
Areosa e Meadela)

1.1.9. Caracterização dos beneficiários 
acompanhados pela equipa

1.1.10. Realização de um estudo anual 
de caracterização dos beneficiários de 
RSI 

1.1.11. Realização de um balanço 
semestral de avaliação das acções do 
programa de inserção,  para o CDSS e 
para a equipa de RSI

 1.1.  Organização e tratamento 

de dados referentes aos 

agregados familiares 

abrangidos pelo protocolo de 

RSI

1. Gestão dos 
processos de 
Rendimento Social de 
Inserção (RSI) e de 
apoio social 
acompanhados pela 
equipa técnica 
multidisciplinar do 
Gabinete de 
Atendimento à Família 

2.1. Gestão Doméstica

Alimentação: 

2.1.1. Ausência de noções básicas de 

higienização e conservação de produtos 

alimentares;

2.1. Gestão Doméstica
Alimentação:
2.1.1. Implementação de acções de 
sensibilização e intervenção em 
contexto domiciliário sobre a 
higienização, selecção e confecção de 
bens alimentares de forma saudável e 
económica;
2.1.1.2. Utilização do  livro de receitas 
económicas e saudáveis;
2.1.1.3. Criação da “Oficina do bem-
comer”, uma acção de sensibilização 
dirigida a um grupo selectivo de 
beneficiários de RSI(15) sobre as 
temáticas da nutrição,alimentação 
saudável e rentabilização das sobras 
pelas Ajudantes de Acção Directa,sob 
orientação e supervisão da equipa 
técnica

2.1. Gestão Doméstica

Alimentação:

2.1.1. Aquisição de noções 

básicas de higiene, conservação e 

aproveitamento de produtos 

alimentares; 

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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Espaços domésticos:

2.1.2. / 2.1.3. Reduzida competência na 
higiene, organização e gestão de espaços 
domésticos;

Gestão financeira:
2.1.4 / 2.1.4.2. Existência de 
endividamento e reduzida competência 
na gestão da economia familiar;

Espaços domésticos:

2.1.2. Desenvolvimento de actividades, 
em contexto domiciliário, que permitam 
a aquisição de competências ao nível 
da higienização, organização e gestão 
dos espaços domésticos; 
2.1.3. Registo fotográfico da família e 
dos espaços domésticos na fase 
anterior e posterior à intervenção da 
Ajudante de Acção Directa junto da 
família;
2.1.4. Criação da “Oficina do lar” acção 
de sensibilização dirigida a um grupo 
selectivo de utentes de RSI(15) sobre as 
temáticas da higiene,organização e 
gestão doméstica sobre a divisão de 
tarefas domésticas, dinamizadas pelas 
Ajudantes de Acção Directa,sob 
orientação e supervisão da equipa 
técnica

Gestão financeira: 
 2.1.4.1.  Aplicação de instrumentos 
para planeamento e gestão economia 
familiar

2.1.4.2. Implementação de actividades 
para a sensibilização e 
desenvolvimento de competências de 
gestão financeira, em contexto 
domiciliário;

2,1.4.3. Dinamização do jogo de 
tabuleiro”Poupapoly” para promoção 
de competências de gestão financeira e 
economia familiar de forma lúdica e 
pedagógica

Espaços domésticos: 

 2.1.2. Aquisição de 
conhecimentos e práticas que 
permitam uma gestão equilibrada 
dos espaços domésticos;
 2.1.3. Monitorização do 
progresso na aquisição de 
competências ao nível da 
organização dos espaços 
domésticos;

Gestão financeira: 

2.1.4. Aquisição de conhecimentos 
e práticas de gestão financeira ;

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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Divisão de tarefas domésticas:

2.1.5. Sobrecarga excessiva de tarefas 
domésticas por elementos do sexo 
feminino

2.2 Saúde 

2.2.1.  Ausência de rotinas de higiene 
pessoal (corporal e dentária);

2.2.2. Ausência do recurso voluntário ao 
Sistema Nacional de Saúde (SNS); 

2.2.3. Ausência de diagnósticos clínicos 
que atestam o estado de saúde dos/as 
beneficiários/as;

2.1.4.4. Criação da “Oficina da 
Poupança, uma acção de sensibilização 
dirigida a um grupo de beneficiários de 
RSI sobre a temática do planeamento da 
economia familiar e a gestão do 
orçamento mensal,dinamizada pelas 
AAD,sobre orientação da equipa 
técnica.

Divisão de tarefas domésticas:

2.1.5. Desenvolvimento, em contexto 
domiciliário, de actividades 
promotoras da divisão de tarefas, da 
partilha de responsabilidades e da 
conciliação da vida familiar com a 
profissional,através da implementação 
de um instrumento de planificação 
semanal do trabalho doméstico da 
família;

2.2 Saúde 

2.2.1.  Promoção de acções de 
sensibilização, em contexto 
domiciliário, sobre regras básicas de 
higiene; 

2.2.2.  Disponibilização de informação 
sobre os recursos disponíveis no 
âmbito da saúde e reforço da 
importância da utilização do Sistema 
Nacional de Saúde;

2.2.3. Encaminhamento para Médico de 
Família para a avaliação do estado de 
saúde do/a beneficiário/a;

Divisão de tarefas domésticas: 

2.1.5. Sensibilização das famílias 
para a importância da 
conciliação da vida familiar com 
a profissional, através da partilha 
de tarefas domésticas ;

2.2 Saúde 

2.2.1.  Aquisição de 
comportamentos saudáveis ao 
nível dos cuidados de saúde;

2.2.2.  Sensibilização dos/as 
beneficiários/as para o recurso 
regular ao sistema nacional de 
saúde; 

2.2.3. Avaliação da capacidade 
para o desempenho de uma 
profissão ao nível do estado de 
saúde, junto dos/as 
beneficiários/as que verbalizem 
queixas médicas impeditivas do 
exercício de uma profissão;

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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2.2.4.. Ausência de competências 
pessoais e sociais (sobretudo em 
famílias monoparentais);

2.3 Emprego / ocupação

2.3.1.1.  Elevado número de beneficiários 
em situação de  desemprego;

2.3.1.2. 2.3.1.3. 2.3.1.4 Baixa certificação 
escolar e profissional dos beneficiários ;

2.2.4.  Construção e implementação de 
um programa de intervenção 
psicológica em grupo para: a) 
desenvolvimento competências de 
resolução de conflitos, de resolução de 
problemas e tomada de decisão; b) 
promoção da auto-estima; e c) treino de 
relaxamento muscular progressivo ;

2.3 Emprego / ocupação

2.3.1.1. Organização e dinamização de 
uma “Bolsa de Emprego” e mediação do 
processo de procura/oferta de emprego 
junto dos beneficiários através da 
implementação de dois instrumentos – 
“Ficha de Caracterização Sócio-
Profissional” e passaporte do emprego;

2.3.1.2. Organização e dinamização de 
uma “Bolsa de Formação Profissional” ;

2.3.1.3. Realização de atendimentos 
para sensibilização e fornecimento de 
informação sobre ofertas de emprego, 
ofertas de formação profissional / 
certificação escolar, incentivos à 
criação do próprio emprego, estágios 
profissionais, e sobre os direitos e 
deveres do utente enquanto trabalhador 
e cidadão;

2.3.1.4. Encaminhamento dos/as 
beneficiários/as para ofertas de 
emprego, ofertas de formação 
profissional, ofertas de certificação 
escolar e estágios profissionais;

2.2.4. Desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais 
junto dos/as beneficiários/as;

2.3 Emprego / ocupação

2.3.1.Acompanhamento do 
processo de inserção na vida activa 
através do fornecimento de 
informação e articulação com os 
agentes locais;

2.3.2. Inserção de beneficiários/as 
com incapacidade para o trabalho 
em actividades ocupacionais ;

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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2.3.1.5 . Reduzido conhecimento sobre as 
técnicas de procura de emprego;

2.3.1.6. Reduzido conhecimento sobre as 
técnicas  de procura de emprego;

Ocupação
2.3.2. Ausência de ocupação dos/as 
beneficiários/as com incapacidade para 
exercício de uma profissão;

2.4. Educação
2.4.1. / 2.4.1.2.Reduzido envolvimento 
das figuras parentais no percurso 
educativo dos/as filhos/as;

2.3.1.5. Realização de atendimentos 
individuais e personalizados para a 
elaboração de Curriculum Vitae, cartas 
de candidatura a emprego, 
requerimentos e solicitação de 
certificado de habilitações;

2.3.1.6. Implementação de sessões 
colectivas de Técnicas de Procura de 
Emprego (TPE’s) com os seguintes 
objectivos: a) elaboração, em suporte 
informático, de Curriculum Vitae, cartas 
de candidatura espontânea e 
candidatura a oferta de emprego; b) 
preparação e treino de competências 
básicas em entrevista de emprego; c) 
registo dos/as participantes no site do 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional para consulta e 
candidatura a ofertas de emprego e 
formação profissional ;

Ocupação 
2.3.2. Encaminhamento dos/as 
beneficiários/as desempregados/as e 
com manifesto interesse na ocupação 
do seu tempo livre, para actividades 
ocupacionais, de lazer e/ou 
voluntariado, através da articulação 
com entidades da comunidade local;

2.4. Educação
2.4.1. Realização de reuniões de 
articulação entre os elementos da 
equipa técnica do protocolo de RSI e 
Professores/as ou Directores/as de 
Turma de forma a avaliar e discutir o 
desempenho escolar e a postura 
comportamental dos/as aluno/as;

2.2.4. Desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais 
junto dos/as beneficiários/as;

2.3 Emprego / ocupação

2.3.1.Acompanhamento do 
processo de inserção na vida activa 
através do fornecimento de 
informação e articulação com os 
agentes locais;

2.3.2. Inserção de beneficiários/as 
com incapacidade para o trabalho 
em actividades ocupacionais;

2.4. Educação
2.4.1. Consciencialização e 
implicação dos pais no processo 
escolar/educativo dos filhos; 

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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2.4.2. Existência de situações de 
insucesso escolar e abandono escolar;

2.4.3. Promoção da escolaridade 
obrigatória e prevenção do abandono 
escolar ;

2.4.4. Baixa certificação escolar ;

2.5. Gestão da dinâmica familiar

2.5.1.1. Desestruturação familiar: regras, 
papéis familiares e dinâmicas 
familiares;

2.5.1.2. Ausência de competências 
interpessoais no contexto familiar; 
dificuldades de relacionamento familiar 
e afectivo;

2.5.2. Ausência de competências 
parentais ajustadas;

2.4.1.2. Promoção de acções de 
sensibilização dos pais para um maior 
envolvimento no percurso educativo 
dos/as filhos/as;

2.4.2.Promoção do envolvimento dos 
pais na avaliação escolar dos/as 
filhos/as;

2.4.3. Apoio na organização e 
planificação do estudo pelas Ajudantes 
de Acção Directa através do recurso ao 
instrumento “Grelha de planeamento do 
estudo”

2.4.4. Encaminhamento dos/as 
beneficiários para Cursos de Formação 
que conferem a certificação escolar;

2.5. Gestão da dinâmica familiar

2.5.1.1. (Re) definição com as famílias, 
de dinâmicas familiares mais 
adaptativas em termos funcionais e 
estruturais, em contexto de consulta 
psicológica e /ou em contexto 
domiciliário;

2.5.1.2. Desenvolvimento de 
competências de comunicação, de 
resolução de conflitos e de resolução de 
problemas, em contexto de consulta 
psicológica e /ou em contexto 
domiciliário;

2.5.2. Promoção de acções de 
sensibilização e treino de competências 
parentais básicas em contexto de 
atendimento e /ou contexto 
domiciliário;

2.4.2. Acompanhamento da 
situação escolar dos menores pela 
equipa do protocolo de RSI;

2.4.3. Melhoria do 
aproveitamento escolar dos/as 
menores em risco de retenção ;

2.4.4. Aumento da certificação 
escolar dos menores em idade 
escolar ;

2.5. Gestão da dinâmica familiar

2.5.1.Desenvolvimento e 
potenciação de competências de 
gestão da dinâmica familiar nos 
diversos subsistemas: conjugal, 
parental, filial 

2.5.2.Desenvolvimento de 
competências parentais ajustadas, 
junto de agregados familiares 
sinalizados com factores de risco 
(e.g., existência de processo na 
CPCJ, alcoolismo)

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização
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2.6. Avaliação da satisfação dos/as 
beneficiários 

2.6.1.. Avaliar a satisfação dos 
beneficiários em relação à intervenção 
desenvolvida pela equipa.

2.6. Avaliação da satisfação 

2.6.1.  Aplicação do questionário de 
avaliação da satisfação relativamente à 
intervenção e desempenho dos 
elementos da equipa de RSI

2.6. Avaliação da satisfação dos 
beneficiários relativamente à 
intervenção desenvolvida

2. Desenvolver / 
promover nos agregados 
beneficiários de RSI 
competências que criem 
condições favoráveis à 
sua autonomização

3.1.1. Adopção de boas práticas no 
sentido de promover uma intervenção 
qualitativa.

3.1.1. Participação em seminários, 
workshops, conferencias ou acções de 
formação.

3.1.1. Promover a discussão acerca 
de boas práticas a adoptar nos 
processos de intervenção da 
equipa

3.  Aprofundamento de 
conhecimento ao nível 
das diversas áreas da 
acção social
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Prestar apoio 
Psicossocial aos 
portadores de 
VIH/SIDA do Distrito 
e a suas Famílias

1. Estabelecimento de parceria com 
instituições ligadas ao Ministério da 
saúde e outras
2. Atendimento Social pela Técnica 
Superior de Serviço Social aos utentes 
3. Intervenção terapêutica e 
desenvolvimental, de longa duração, da 
responsabilidade exclusiva da psicóloga 
a cada um dos utentes CAPS VIH/SIDA 
individualmente e em grupo (grupos de 
auto-ajuda)
4. Reuniões quinzenais entre os 
elementos da equipa técnica 
5. Intervenção familiar/de casal 
desenvolvida pela equipa técnica

1. Promover a adaptação à 
seropositividade e ao tratamento anti-
retroviral dos utentes portadores de 
VIH/SIDA do distrito de Viana do Castelo;
2. Promover a adaptação à 
seropositividade e ao tratamento anti-
retroviral por parte dos elementos do 
agregado familiar e outros significativos 
dos utentes do CAPS VIH/SIDA;

Prevenção primária, 
secundária e 
terciária da infecção 
com o VIH/SIDA no 
Distrito de Viana do 
Castelo

Promover a 
integração dos 
utentes do serviço 
na sua comunidade 
de origem

1. Estabelecer uma parceria com 
instituições prestadoras de serviços 
comunitários sempre que seja 
necessário integrar algum utente do 
serviço;
2. Realização de acções de formação 
para os agentes que intervêm localmente 
nas IPSS’s que poderão acolher os 
utentes do serviço ou outras pessoas 
infectadas pelo VIH.

1. Envolver as instituições locais na 
promoção da efectiva integração dos 
utentes do serviço CAPS VIH/SIDA nas 
suas comunidades locais;
2. Promover a discussão e troca de 
práticas entre os agentes que trabalham 
directamente com esta população, de 
forma a colmatar possíveis 
necessidades de formação para 
intervenção específica nesta área.

Sensibilizar para 
a promoção de 
hábitos de vida 
saudáveis e 
prevenção do 
VIH na 
população geral

1. Participação em eventos de cariz 
educativo e formativo sempre que 
solicitado (Colaboração com o Trabalho 
desenvolvido no âmbito da Plataforma 
Supraconcelhia – Grupo de trabalho 
Qualificação, educação, formação e 
emprego).
2. Organização de uma acção de 
sinalização do Dia Mundial de Luta 
Contra a Sida no distrito

Sensibilizar a população para a 
necessidade de aprofundar o 
conhecimento sobre VIH/SIDA, as 
práticas sexuais de risco e os métodos 
de detecção precoce essenciais ao 
controlo da retransmissão do vírus
Treino de competências de educação 
para a saúde e para os afectos e 
promoção da coesão familiar
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Acompanhamento 
psicossocial e jurídico de 
indivíduos consumidores 
e suas famílias

Aumentar a consciência 
comunitária acerca das 
especificidades e dos 
desafios da reinserção 
social dos consumidores.

Acompanhamento 
individual/familiar com vista à 
construção e implementação do 
Plano de Inserção, em articulação 
com todos os técnicos com 
responsabilidade no 
acompanhamento da situação. 
Atendimento/acompanhamento 
sócio-educativo.
Apoio jurídico.
Acções de sensibilização de 
educação para a saúde e de 
competências de auto-cuidado.
Intervenção em Grupo: Grupos de 
Desenvolvimento e Treino de 
Competências.
Promover a divulgação da agenda 
cultural da cidade junto da 
população alvo.
Reuniões quinzenais da equipa 
técnica.
Revisão bibliográfica e construção 
de materiais de 
avaliação/intervenção.

1.1 Melhorar, de forma tangível, as 
condições básicas de vida e a qualidade 
de vida da população alvo 
(nomeadamente em termos de 
alimentação, higiene, habitação e 
saúde).
1.2. Promover o recurso e a utilização 
eficientes dos recursos disponibilizados 
pelos serviços sociais e de saúde.
1.3. Construir com cada utente/agregado 
familiar um plano de acção e colaborar 
com este na sua implementação e 
monitorização.
1.4. Construir materiais apropriados de 
avaliação/intervenção de forma a 
garantir a qualidade dos serviços 
prestados pela equipa técnica.
1.5. Aumentar a capacidade de gestão 
financeira, doméstica e familiar, 
reduzindo os riscos de vulnerabilidade 
social.
1.6. Aumentar a cidadania, a 
participação cívica da população alvo 
(direitos e deveres) e o seu envolvimento 
comunitário.
1.7. Aumentar as competências pessoais, 
relacionais e comunicacionais dos 
consumidores em processo de 
reinserção.
1.8. Promover a activação de processos 
de mudança pessoal e familiar, de 
adaptação e de mecanismos de 
resiliência.

Intervenção nos 
comportamentos e 
atitudes individuais, 
visando aumentar a 
qualidade de vida e o 
bem-estar percebido 
dos indivíduos 
consumidores e suas 
famílias, bem como 
as suas competências 
pessoais e 
relacionais 
facilitadoras de um 
desenvolvimento 
integral e positivo.

Apoiar na re(construção) e 
implementação de um 
projecto de vida 
diferenciado, realista e 
adaptativo
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2.1 Estabelecer uma relação de ajuda e 
enriquecimento mútuo na área das 
drogas e da promoção da saúde;
2.2 Desenvolver nos sujeitos a 
capacidade de decisão e controle dos 
seus consumos;
2.3 Apoio e intervenção em situações de 
emergência

- Desconhecimento e/ou 
desvalorização dos riscos 
inerentes ao consumo de drogas;

2.1 Acções de sensibilização, em locais 
de diversão nocturna;
2.1 Distribuição de material informativo, 
preservativos e outro;
2.2 Aconselhamento e apoio 
biopsicossocial;
2.3 Encaminhamento para estruturas 
sócio-sanitárias quando solicitado.

 - Existência de conflitos 
familiares;
 - Desconhecimento das famílias 
deste fenómeno;
 - Importância da estrutura 
familiar como suporte para os 
sujeitos.

2. Diminuir o consumo de 
substâncias em situação de 
risco por parte dos 
frequentadores dos espaços 
recreativos do Distrito de 
Viana do Castelo.

4. Reduzir os 
danos associados 
ao consumo 
problemático de 
drogas 
nomeadamente 
heroína e cocaína.

4.1 Conseguir que 50 sujeitos realizem rastreios 
para a despistagem de doenças;
4.2 Conseguir que 25 sujeitos utilizem material 
asséptico de consumo;
4.3 Aumentar para 35 o número de sujeitos que 
recorrem aos serviços da Entidade Promotora.
4.4 Aumentar para 35 o número de sujeitos a 
recorrer à toma de metadona na unidade móvel;

4.1 Realização de testes Klotho;
4.2. Encaminhamento para as estruturas de 
saúde e da rede social;
4.3. Distribuição de material asséptico de 
consumo;
4.4 Encaminhamento dos sujeitos para a 
entidade promotora.
4.5 Distribuição de Metadona.

4. Melhorar a qualidade 
de vida do núcleo 
familiar e 
consequentemente 
do sujeito consumidor;

4.1 Manter o envolvimento das famílias 
nos processos terapêuticos dos 
sujeitos;
4.2 Aconselhar e informar as famílias 
sobre o fenómeno das drogas;

4.1 Realização de visitas 
domiciliárias;
4.2 Atendimento e 
informação/aconselhamento.

- Existência de sujeitos afastados 
dos serviços formais de apoio e 
tratamento;
 - Desconhecimento dos riscos 
decorrentes da actividade de 
prostituição.

3.1. Encaminhamentos específicos; 
Distribuição de material informativo e 
preservativos;
3.2 Diagnóstico à prostituição “dentro de 
portas”

3.1 Diminuir a disseminação de 
infecções sexualmente 
transmissíveis nos sujeitos;
3.2 Aumentar a procura dos sujeitos 
aos serviços de saúde e sociais.
3.3 Iniciar uma análise de 
diagnóstico à prostituição “dentro 
de portas”.

3. Promover a saúde 
dos/das trabalhadores(as) 
sexuais e a saúde pública.

 - Alta prevalência das 
doenças infecto 
contagiosas nos 
sujeitos;
 - Grandes fragilidades 
ao nível da saúde;
 - Insatisfação das 
necessidades básicas 
dos sujeitos;
 - Existência de sujeitos 
afastados dos serviços 
formais de apoio e 
tratamento.
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Existência de 
indivíduos/famílias com 
problemas associados ao 
consumo de substâncias; 
Escassez de respostas sociais 
diferenciadas e abrangentes 
para atender às necessidades 
desta população.

Exclusão da maioria da 
população utente da UAT dos 
espaços relacionais 
normativos; 
Inexistência de uma resposta 
ao nível da ocupação positiva 
dos tempos livres dos utentes 
UAT;
Inexistência de um contexto de 
intervenção grupal informal. 

Consulta psicológica 
individual/Psicoterapia e 
Intervenção familiar
Atendimento/acompanhamento 
social/educativo e profissional;
Informação e aconselhamento 
jurídico;
Grupos de encontro (laboratórios 
experienciais e de discussão)
Apoio logístico no âmbito das 
necessidades básicas.

“Mini-centro de recursos”

Prestação de serviços e respostas 
de maior qualidade aos utentes, 
proporcionando o aumento da 
qualidade de vida e do bem-estar 
percebido. 

Garantir que todos os utentes 
tenham acesso ao serviço de 
satisfação de necessidades 
básicas no que respeita a 
alimentação, a higiene pessoal e 
o vestuário, melhorando de forma 
imediata e tangível as suas 
condições de vida.

Reduzir os impactos nocivos 
produzidos pelas vivências de 
uso/abuso de substâncias; 

Promover o recurso e utilização 
eficiente dos recursos 
disponibilizados pelos serviços 
sociais e de saúde. 

Incrementar competências 
pessoais facilitadoras do 
desenvolvimento integral e 
positivo e do funcionamento 
ajustado e adaptativo do 
indivíduo e da família; 

Promover o 
desenvolvimento 
positivo e integrado 
dos utentes, 
facilitando a sua 
(re)inserção social e 
atenuando os danos 
colaterais às 
vivências de 
consumo de 
substâncias. 



Gabinete de Atendimento à Família ● Plano Actividades 2010 ● 32/35

Intervenção 
excessivamente 
assistencialista e 
paliativa, pouco 
sistematizada e integrada; 

Escassa divulgação da 
UAT junto dos técnicos 
sociais e de saúde do 
distrito e da população 
em geral.

Reuniões quinzenais da equipa 
técnica;
Reuniões de discussão 
aprofundada de caso;

Formação da Equipa 
(expansão da base bibliográfica 
do serviço;Expansão da base de 
instrumentos de avaliação 
psicológica etc..)

Apresentação do serviço aos 
principais parceiros e serviços 
sociais e de saúde;

Promover o desenvolvimento de 
redes sociais de apoio diferenciadas, 
adaptativas e funcionais; 

Promover a activação de processos 
de mudança pessoal e familiar, de 
adaptação e de mecanismos de 
resiliência;

Proporcionar espaços relacionais 
salutares e actividades ocupacionais 
funcionais e adaptadas; 

Apoiar a (re)construção e 
implementação de um projecto de 
vida diferenciado, realista, 
adaptativo e funcional, assente na 
orientação para a mudança de estilo 
de vida. 

Disseminar conhecimentos 
específicos e sistematizados de 
forma a aumentar a consciência 
social quanto ao que envolve o 
uso/abuso de substâncias e os 
factores de risco a ele associados, 
numa perspectiva genericamente 
preventiva. 

Promover o 
desenvolvimento positivo e 
integrado dos utentes, 
facilitando a sua 
(re)inserção social e 
atenuando os danos 
colaterais às vivências de 
consumo de substâncias. 

Consulta psicológica 
individual/Psicoterapia e 
Intervenção familiar
Atendimento/acompanhamento 
social/educativo e profissional;
Informação e aconselhamento 
jurídico;
Grupos de encontro (laboratórios 
experienciais e de discussão)
Apoio logístico no âmbito das 
necessidades básicas.

“Mini-centro de recursos”
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1.1 Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
sobre a forma de renunciar ao risco associado à 
utilização/dependência de substâncias psicoactivas em 200 
individuos;

1.2 Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
acerca dos comportamentos sexuais de risco e das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) existentes em 150 individuos;

1.3 Aumentar a informação na população do projecto sobre os 
recursos existentes na Comunidade em 100 individuos.

- Comportamentos de risco 
associados ao consumo de 
drogas e à sexualidade nas 
populações frequentadoras de 
contextos recreativos/festivos.

Intervenção 
em contextos 
recreativos/f
estivos

- Comportamentos de risco 
associados ao consumo de 
drogas e à sexualidade nos 
jovens em meio escolar;

- Reduzir o policonsumo de 
substâncias psicoactivas;

- Défice de comportamentos/ 
estilos de vida. saudáveis.

 Intervenção em 
Meio Escolar

1. Reduzir os riscos e 
minimizar os danos 
associados à utilização 
de substâncias 
psiocactivas e aos 
comportamentos 
(sexuais) de risco em 
contextos 
recreativos/festivos.

3. Reduzir os riscos e 
minimizar os danos 
associados à utilização 
de substâncias 
psicoactivas e aos 
comportamentos 
sexuais de risco em 
meio escolar.

3.1.Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
sobre a forma de renunciar ao risco associado à 
utilização/dependência de substâncias psicoactivas em 10 individuos;
3.2 Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
acerca dos comportamentos serxuais de risco e das IST existentes em 
10 individuos;
3.3 Aumentar a informação na população do projecto sobre os 
recursos existentes na Comunidade em 10 individuos;
3.4 Diminuir os policonsumos existentes na/com a população do 
projecto em 10 individuos;
3.5 Promover comportamentos/estilos de  vida saúdavel em 10 
individuos.

- Comportamentos de risco 
associados ao consumo de 
drogas e à sexualidade nos 
jovens da zona territorial de 
intervenção.

- Inexistência de respostas de 
proximidade para intervir com 
os jovens consumidores e suas 
famílias;

- Défice de informação sobre os 
recursos existentes na 
Comunidade.    

Apoio Sócio - 
Educativo

2.1 Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
sobre a forma de renunciar ao risco associado à 
utilização/dependência de substâncias psicoactivas em 10 individuos;

2.2 Aumentar a informação, capacitando a população do projecto 
acerca dos comportamentos sexuais de risco e das IST existentes em 10 
individuos;

2.3 Aumentar a informação na população do projecto sobre os 
recursos existentes na Comunidade em 10 individuos;

2.4 Diminuir os policonsumos existentes na/com a população do 
projecto em 10 individuos;

2.5 Promover comportamentos/estilos de  vida saúdavel em 10 
individuos.   

2. Reduzir os riscos e 
minimizar os danos 
associados à utilização 
de substâncias 
psicoactivas e aos 
comportamentos 
sexuais de risco no meio 
sócio-comunitário e 
familiar.
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Foram identificados na freguesia 
de Monserrate Jovens com grande 
incidência de factores de risco:
Dificuldades de relacionamento 
interpessoal;
Problemas co  mportamentais;
Incidência de comportamentos 
desviantes;
Desmotivação escolar.
Verificando-se inclusivamente 
consumos de substâncias 
psicoactivas por uma amostra 
significativa de jovens.

Agentes Sociais  (pais, 
professores, auxiliares de acção 
educativa, técnicos da área da 
saúde ou social, agentes das 
forças da segurança pública) que 
reconhecem a problemática mas 
que têm poucas competências de 
actuação no âmbito da prevenção 
das toxicodependências

Programa de Prevenção 
Universal;
Programa de Prevenção 
Selectiva;
Programa de Pares 
Lideres;
Acompanhamento 
Psicossocial.

Acções de Sensibilização;
Workshops;
Sessões de debate;
Palestras;

Promover competências pessoais e sociais;
Promover competências de tomada de decisão e 
resolução de problemas;
Promover competências comunicacionais e 
assertividade relacional;
Promover a adopção de estilos de vida saudáveis;
Promover comportamentos pro-sociais e 
envolvimento comunitário;
 Promover atitudes, crenças, competências e 
adaptativas relativamente ao consumo de 
substâncias psicoactivas;
Promover auto-estima e auto-conceito;
Diminuir problemas de comportamento, 
sintomas de hiperactividade  e de dificuldade de 
atenção;
Diminuir dificuldades de relacionamento 
interpessoal

Aumentar o nível de conhecimento e compreensão 
acerca da adolescência;
Aumentar os conhecimentos acerca da resolução de 
conflitos;
Promover a tomada de consciência relativamente à 
influência da sua conduta e comportamento na vida do 
adolescente;
Aumentar as competências comunicacionais;
Aumentar os conhecimentos acerca das substâncias 
psicoactivas;
Aumentar o domínio de conhecimentos acerca dos 
factores de risco e dos factores de protecção;
Aumentar os conhecimentos elementares acerca de 
intervenção de 1ª linha no âmbito das 
toxicodependências;
Aumentar os conhecimentos acerca dos serviços de 
apoio no âmbito das toxicodependências e da sua 
prevenção

Reduzir os factores de 
risco e aumentar os 
factores de protecção 
dos jovens da 
freguesia de 
Monserrate 

Aumentar as 
competências dos 
agentes sociais no 
âmbito da prevenção 
das 
toxicodependências 
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O processo de registo é 
manual e arcaico, com 
ausência de informação.

Programa informático 
específico de registo e de 
tratamento de informação.

Optimização da informação

Aumentar a imagem / 
qualidade dos 
serviços prestados 
pelo Wash-Gaf.

As regras e os procedimentos 
do serviço não estão 
compilados.

Elaboração de um manual 
de boas práticas.

Aumentar a qualidade 
do atendimento 
prestado.

Melhorar a imagem / 
qualidade do serviço prestado.

- Planar o piso da área 
descoberta de trabalho

- Substituição da estrutura 
em rede por uma estrutura 
em fibra.

Aumentar a imagem / 
qualidade dos serviços.

Ausência de regulamentação 
específica da tabela de preços 
destinada a clientes-empresa.

Definição de um conjunto 
de regras e de 
procedimentos específicos 
a aplicar a clientes-
empresa.

Estruturar as condições 
de acesso à tabela 
clientes-empresa.

Regulamentar a 
política de preços do 
Wash-Gaf.


